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INTRODUÇÃO: O estágio proporciona ao estudante desenvolver ações de cuidar e 
gerenciar,  ações  essas  realizadas  pelo  enfermeiro,  oportunizando  articular  o 
conhecimento  adquirido  em  sala  de  aula  com  as  necessidades  da  população, 
relacionando  as  fragilidades  e  potencialidades  dos  serviços  de  saúde1.  Os  povos 
indígenas no Brasil apresentam um complexo e dinâmico quadro de saúde, diretamente 
relacionado aos processos históricos de mudanças sociais, econômicas e ambientais2. 
OBJETIVO:  Capacitar  o  acadêmico  para  desenvolver  habilidades  e  competências, 
relacionando teoria e prática, para o exercício da gestão e gerência em saúde coletiva 
com  grupos  vulneráveis  da  sociedade.  METODOLOGIA: As  atividades  foram 
realizadas  por  acadêmicos da 8º  fase do Curso de Enfermagem da Universidade  do 
Estado de Santa Catarina durante à disciplina Estágio Supervisionado I. As atividades 
aconteceram no mês de novembro de 2012 com duração de 20 horas, em uma Aldeia 
Indígena no oeste de Santa Catarina. CONCLUSÃO: Podemos perceber os problemas 
sociais  relacionados  a  dependência  química,  violência  doméstica,  deficiência  no 
saneamento  básico,  más  condições  de  subsistência  e  dificuldade  de  compreensão 
indígena  no  conceito  de  prevenção  e  educação  em  saúde.  A  vivência  oportunizou 
conhecer uma nova realidade, quebrando paradigmas e preconceitos sociais existentes. 
IMPLICAÇÕES DE ENFERMAGEM: Os enfermeiros devem resgatar essa atenção 
no momento de prestar a assistência de enfermagem e os cuidados à essa população 
vulnerável, inserindo-se no cotidiano das suas culturas e restabelecendo vínculos entre 
eles, com foco em entende-los respeitando seus costumes, crenças e valores. 
Descritores: Saúde Indígena. Cultura. Enfermagem em Saúde Comunitária.
EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado 
em saúde.
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